
 Entrevista com Cristine Takuá 
 
Cristine Takuá é professora indígena. Formada em Filosofia pela UNESP - Marília, ministra 
aulas de Filosofia, Sociologia, História e Geografia na EE Indígena Txeru Ba’e Kua-I, DER Santos, 
pertencente à Terra Indígena Ribeirão Silveira, que se localiza na divisa dos municípios de 
Bertioga e São Sebastião. 
 
  
Qual é o papel da escola na valorização da cultura indígena? 

A escola possui um importantíssimo papel no processo de valorização e fortalecimento da 
cultura indígena, pois os alunos passam parte do seu tempo no espaço escolar. Devido a isso, 
os professores indígenas procuram sempre estar em contato com os sábios da aldeia para 
intercambiar os saberes e tornar a escola verdadeiramente diferenciada, intercultural e 
bilíngue. 

Em sala de aula, como é possível transmitir para as novas gerações a história e a cultura 
indígenas? 

Para conseguirmos transmitir para as novas gerações a história e a cultura de nosso povo, 
costumamos usar documentários, livros e principalmente conversas com os grandes sábios, os 
pajés, que por meio da narração de mitos e histórias nos revelam um grandioso conhecimento 
que, ao longo dos séculos, vem sendo transmitido oralmente de geração a geração. 

Na escola indígena há uma abordagem diferente do currículo?  

De um modo geral, oficialmente seguimos o currículo da Secretaria da Educação. No entanto, 
buscamos por meio das aulas de oficina, de língua materna e das aulas diferenciadas 
proporcionar uma abordagem intercultural, mais voltada para a visão indígena do educar. 

Na escola indígena há uma preocupação em manter os costumes, valorizar a cultura? 

Certamente, a nossa maior missão é fortalecer os costumes e valorizar a cultura. Pensamos 
que a nossa escola deve ter utilidade para a vida de nossas crianças, de nossos jovens, se 
partimos desse conceito. Assim ensinamos a cozinhar, plantar, reconhecer as plantas que 
curam. Tudo isso com cantos e danças, com alegria. A escola deve ser alegre, deve ser 
motivadora e, consequentemente,TRANSFORMADORA!!!! 

Você indica algum museu onde é possível aprender mais sobre os povos indígenas? 

Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre  

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP) 


